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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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MYRTACEAE EM UMA FLORESTA TROPICAL MONTANA 
NEBULAR NA SERRA DA MANTIQUEIRA, 
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RESUMO: O domínio da Floresta Atlântica é 
amplamente conhecido por sua importância 
biológica e por seu alto grau de ameaça. 
Inseridas no domínio da Floresta Atlântica estão 

presentes Florestas Nebulares, sendo estas 
caracterizadas por estarem em grande parte do 
ano em contato com nuvens e nevoeiros. Essas 
florestas possuem um papel importante na 
prestação de serviços ambientais. As Florestas 
Nebulares sofrem vários tipos de ameaças, 
dentre estas os efeitos das mudanças climáticas 
globais. Myrtaceae é uma das famílias mais 
importantes em florestas neotropicais, e é a 
quarta maior família de espécies vegetais do 
Brasil, possuindo grande número de espécies 
em vários tipos de vegetação. Myrtaceae 
tem sido frequentemente citada em estudos 
florísticos e fitossociológicos realizados em 
florestas do domínio da Floresta Atlântica, e é 
a família mais importante em relação à riqueza 
de espécies arbóreas na Floresta Atlântica do 
sudeste do Brasil. Apesar da grande importância 
das Myrtaceae em florestas do domínio da 
Floresta Atlântica, pouco é conhecido sobre a 
sua ocorrência em áreas de Floresta Nebular 
de altitudes mais elevadas (acima de 2000m) 
neste domínio vegetacional. No intuito de 
conhecer melhor a ocorrência de Myrtaceae 
em Florestas Nebulares de elevada altitude 
no domínio da Mata Atlântica, este trabalho 
avaliou a composição de espécies arbóreas de 
Myrtaceae em uma Floresta Tropical Montana 
Nebular inserida nesse domínio vegetacional, 
na Serra da Mantiqueira, sudeste do Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Composição florística; 
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Conservação; Floresta Atlântica.

ABSTRACT: The Atlantic Forest domain is widely known for its biological importance 
and its high degree of threat. In the Atlantic Forest domain are present Cloud Forests, 
characterized by the frequent contact with clouds and fog. These forests play an 
important role in providing environmental services. Cloud forests are subjected to 
various types of threats, including the global climate change effects. Myrtaceae is 
one of the most important families in neotropical forests, and is the fourth largest 
family of plant species in Brazil, possessing great number of species in several types 
of vegetation. Myrtaceae has been frequently cited in floristic and phytosociological 
studies conducted in Atlantic Forest forests, and is the most important family in relation 
to the richness of tree species in the Atlantic Forest of southeastern Brazil. Despite the 
great importance of Myrtaceae in forests of the Atlantic Forest domain, little is known 
about its occurrence in areas of Cloud Forest of higher altitudes (above 2000m) in this 
domain. In order to better understand the occurrence of Myrtaceae in high altitude 
Cloud Forests in the Atlantic Forest domain, this work evaluated the composition of 
Myrtaceae tree species in a Tropical Montane Cloud Forest located in this domain, in 
the Mantiqueira Range, southeastern Brazil. 
KEYWORDS: Floristic Composition; Conservation; Atlantic Forest.

1 |  INTRODUÇÃO 

O domínio da Floresta Atlântica é amplamente conhecido por sua alta 
biodiversidade, incluindo espécies endêmicas localmente ou regionalmente, e por 
seu alto grau de ameaça (LAURANCE, 2009; MYERS et al., 2000). Este domínio 
compreende uma ampla diversidade de habitats, incluindo florestas ombrófilas, 
restingas, inselbergs, florestas secas e campos de altitude (LAURANCE, 2009). A alta 
diversidade de espécies arbóreas presentes na Floresta Atlântica da região sudeste 
do Brasil foi associada a grande heterogeneidade ambiental, o que determinou a 
existência de um mosaico de florestas heterogêneas que podem variar em diferentes 
escalas (OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 2000). Essas florestas foram submetidas e um 
intenso processo de degradação antrópica que resultou na diminuição e fragmentação 
da vegetação a, aproximadamente, 14% de sua área de ocorrência original (RIBEIRO 
et al., 2009).

Inseridas no domínio da Floresta Atlântica estão presentes Florestas Nebulares, 
sendo estas caracterizadas por estarem em grande parte do ano, ou o ano todo, em 
contato com nuvens e nevoeiros (HAMILTON et al., 1995). Essas florestas possuem 
um papel importante na prestação de serviços ambientais através da interceptação 
de umidade do ar que se condensa na superfície vegetal, precipita-se e cai sobre a 
superfície do solo, aumentando a infiltração de água através do processo chamado de 
chuva oculta (STADMÜLLER, 1987). Além disso, essas florestas controlam processos 
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erosivos (ALDRICH et al., 1997) e abrigam espécies ameaçadas (BUBB et al., 2004) 
e endemismos (BRUIJNZEEL et al., 2010).

As Florestas Nebulares sofrem vários tipos de ameaças, dentre estas a conversão 
de florestas para uso agrícola (HAMILTON et al., 1995), invasão de espécies exóticas 
(SCATENA et al., 2010) e os efeitos das mudanças climáticas globais (MARTIN; 
BELLINGHAM, 2016; STILL et al., 1999). Apesar da elevada importância e do alto 
grau de ameaça desses ecossistemas montanos, pouco se conhece a respeito de sua 
flora em altitudes mais elevadas no domínio da Floresta Atlântica.

Myrtaceae Juss é uma família botânica que compreende aproximadamente 
5800 espécies (WCSP, 2015), distribuindo-se principalmente nas regiões tropicais e 
subtropicais do mundo, com centros de diversidade na região tropical do continente 
americano e Austrália, e em regiões de clima temperado da Austrália (JUDD et al., 
2009; MABBERLEY, 1997). Essa família é uma das mais importantes em florestas 
neotropicais (MORI et al., 1983), e é a quarta maior família de espécies vegetais do 
Brasil (GIULIETTI et al., 2005), possuindo grande número de espécies em vários tipos 
de vegetação (SOARES-SILVA, 2000), inclusive em Florestas Atlânticas Mistas e 
Densas (SCHEER; BLUM, 2011). Esta família é representada por espécies lenhosas, 
onde a maioria das espécies são árvores, havendo também espécies arbustivas 
ou sub-arbustivas (WILSON; 2010). Myrtaceae tem sido frequentemente citada em 
estudos florísticos e fitossociológicos realizados em florestas do domínio da Floresta 
Atlântica (EISENLOHR; OLIVEIRA-FILHO 2015), e de acordo com a compilação 
feita por Oliveira-Filho e Fontes (2000), onde foram avaliadas 102 áreas de florestas 
ombrófilas e semideciduais da região sudeste do Brasil, é a família mais importante 
em relação à riqueza de espécies arbóreas nessas áreas. Em estudos realizados em 
florestas de altitudes elevadas na Serra da Mantiqueira, Myrtaceae também esteve 
entre as mais importantes (FRANÇA; STEHMAN, 2004; MEIRELES et al., 2008; 
MEIRELES; SHEPERD, 2015; POMPEU et al., 2014). 

Apesar da grande importância das Myrtaceae em florestas do domínio da Floresta 
Atlântica e de haverem espécies da família ameaçadas, pouco é conhecido sobre a sua 
ocorrência em áreas de Floresta Nebular de altitudes mais elevadas (acima de 2000m) 
neste domínio vegetacional. Além disso, Myrtaceae possui espécies consideradas 
ameaçadas no Brasil (IUCN, 2019).

No intuito de conhecer melhor a ocorrência de Myrtaceae em Florestas Nebulares 
de elevada altitude no domínio da Mata Atlântica, este trabalho avaliou a composição 
e estrutura de espécies arbóreas de Myrtaceae em uma Floresta Tropical Montana 
Nebular inserida nesse domínio vegetacional, na Serra da Mantiqueira, sudeste do 
Brasil.
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2 |   MATERIAL E MÉTODOS

 O presente trabalho foi realizado em uma Floresta Tropical Montana Nebular 
na Serra da Mantiqueira, inserida no domínio da Floresta Atlântica, no município de 
Itamonte, sul do estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil (Figura 1). Esta cadeia 
montanhosa constitui um importante corredor ecológico composto por áreas de 
vegetação florestal e campestre, e foi considerada recentemente como uma das áreas 
mais insubstituíveis do mundo devido a sua importante biodiversidade (LE SAOUT et 
al., 2013). De acordo com modelos criados por Pompeu et al. (2018), nesta serra a área 
predita a ser coberta por Florestas Nebulares corresponde a 4074 Km², com apenas 
17,5% dessa extensão protegidas por lei na forma de unidades de conservação de 
proteção integral.  

Figura 1. Mapa de localização da Floresta Tropical Montana Nebular estudada, situada na Serra 
da Mantiqueira, no município de Itamonte, sul de Minas Gerais, sudeste do Brasil.

A vegetação do local foi classificada como Floresta Tropical Montana Nebular de 
acordo com Bruijnzeel et al. (2010), podendo ser classificada também como Floresta 
Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana, conforme a classificação de 
Oliveira-Filho (2009).

 De acordo com a classificação de Köppen, o clima do município de Itamonte é 
do tipo Cwb, tropical de altitude com invernos secos e verões brandos e chuvosos. 
As médias de temperatura no mês mais quente do ano são menores que 17,3°C e 
do mês mais frio maiores que 12,7°C. A precipitação é primariamente concentrada de 
novembro a fevereiro, com médias excedendo 230 mm mensais (SÁ JÚNIOR et al., 
2012).

 A floresta estudada está situada a 2100 metros de altitude, e atualmente é 
protegida, estando inserida em duas unidades de conservação: a Reserva Particular 
do Patrimônio Natural (RPPN) Alto-Montana, gerida pelo Instituto Alto-Montana da 
Serra Fina, e a Área de Proteção Ambiental (APA) Serra da Mantiqueira, gerida pelo 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

Para o levantamento florístico das espécies de Myrtaceae na comunidade arbórea 
da Floresta Tropical Montana Nebular estudada foram alocadas 15 parcelas de 400m², 
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correspondendo a 0,6ha amostrados, onde todas as espécies arbóreas com diâmetro 
à altura do peito (DAP) maior que 5cm foram identificadas. A identificação das espécies 
foi realizada por especialistas e por consulta a herbários e a bibliografia especializada.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Floresta Tropical Montana Nebular estudada foram amostrados 7 gêneros 
e 10 espécies da família Myrtaceae (Tabela 1). Os gêneros com maior número de 
espécies foram Myrceugenia O. Berg com 3 espécies e Calyptranthes Sw. com 2, 
correspondendo juntos a 50% das espécies de Myrtaceae encontradas. Myrceugenia 
distribui-se amplamente pelas regiões sul e sudeste do Brasil, ocorrendo também 
em porções das regiões nordeste e centro-oeste do país (SOBRAL et al., 2015). 
Atualmente Myrceugenia é representado por 32 espécies, onde quase todas (31 
espécies) é endêmica do Brasil (Sobral et al. 2015). Este gênero foi encontrado em 
trabalhos como sendo importante em florestas montanas (MEIRELES et al., 2008; 
SCHEER; MOCOCHINSKY, 2009), e de acordo com Landrum (1981), esse gênero 
ocorre preferencialmente acima de 900 metros de altitude, em locais de clima frio e 
úmido. Calyptranthes é amplamente distribuído no Brasil, ocorrendo em diferentes 
tipos de florestas, e atualmente compreende 68 espécies no Brasil, com mais da 
metade destas (44 espécies) endêmicas do país (SOBRAL et al., 2015). O restante dos 
gêneros encontrados foi representado apenas por uma espécie. A Tabela 1 apresenta 
os gêneros e as espécies de Myrtaceae encontrados na comunidade arbórea de uma 
Floresta Tropical Montana Nebular situada na Serra da Mantiqueira, sudeste do Brasil.

Tabela 1. Gêneros e as espécies de Myrtaceae encontrados na comunidade arbórea de uma 
Floresta Tropical Montana Nebular situada na Serra da Mantiqueira, sudeste do Brasil.

As espécies do gênero Myrceugenia encontradas na área estudada, Myrceugenia 
rufescens (DC.) D.Legrand & Kausel e Myrceugenia miersiana (Gardner) D.Legrand & 
Kausel, também foram encontradas em uma área adjacente a floresta estudada nesse 
trabalho, no Parque Nacional do Itatiaia, onde Lima & Guedes-Bruni (2004) avaliaram 
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espécies do gênero Myrceugenia. Em um estudo realizado por Ribeiro et al. (2018) 
que avaliaram dez áreas de Floresta Tropical Montana Nebular na Serra do Papagaio, 
porção integrante da Serra da Mantiqueira, a família Myrtaceae foi a mais rica em 
espécies arbóreas, onde Myrcia e Myrceugenia, encontrados no presente trabalho, 
estiveram entre os gêneros com maior número de espécies. Esses dois gêneros 
estiveram entre os gêneros mais importantes em florestas ombrófilas de elevada 
altitude do sudeste do Brasil na compilação feita por Oliveira-Filho e Fontes (2000). 

Dentre as espécies de Myrtaceae encontradas na floresta estudada, duas estão na 
lista vermelha de espécies ameaçadas da IUCN em diferentes categorias, sendo estas 
Myrceugenia miersiana na categoria “Near Threatened”, Myrceugenia rufescens que 
está na categoria “Vulnerable” (IUCN 2019). Isso indica a importância de conservação 
da floresta avaliada na forma de lei, e de áreas adjacentes onde provavelmente tais 
espécies também ocorrem. Pimenta pseudocaryophyllus, encontrada na floresta 
avaliada, foi identificada como espécie preferencial de florestas nebulares por 
Bertoncello et al. (2011) que realizaram análises fitogeográficas de florestas nebulares 
e outros tipos de florestas em florestas atlânticas das regiões sul e sudeste do Brasil.

As espécies presentes em áreas com altitudes superiores, como a que a floresta 
estudada neste trabalho ocorre, estão sujeitas a filtros ambientais relacionados às 
baixas temperaturas (RAHBEK, 2005). Outro fator que pode atuar como filtro ambiental 
nesses locais são as geadas ocasionais (READ; HILL, 1989). Condições edáficas 
também podem ter influenciado a ocorrência das espécies na floresta estudada, pois 
já foi registrado que existe uma tendência de diminuição de nutrientes de solo com o 
aumento da altitude (JUDD et al., 2010; Raich et al., 1997). Esses fatores acima citados 
provavelmente atuaram na determinação da ocorrência das espécies de Myrtaceae 
encontradas na área. 

A vegetação que cobre os topos de montanhas, como a floresta aqui estudada, 
está sujeita a sofrer forte ameaça perante as mudanças climáticas globais devido ao 
aumento de temperatura, pois este aumento provocará a migração de comunidades 
para altitudes superiores, e as comunidades de topos de montanhas não possuem 
locais para migrarem (COLWELL et al., 2008).

4 |  CONCLUSÃO

O presente trabalho contribui para o conhecimento de Myrtaceae em áreas de 
Floresta Tropical Montana Nebular de elevadas altitudes do domínio da Floresta Atlântica. 
Mais trabalhos devem ser feitos com o intuito de investigar os fatores ambientais e 
processos ecológicos que determinam a ocorrência de Myrtaceae em ecossistemas 
nebulares. Mais trabalhos envolvendo a avaliação da composição florística e estrutura 
florestal de Florestas Tropicais Montanas Nebulares são necessários para subsidiar 
políticas de manejo e conservação desses importantes e ameaçados ecossistemas 
montanos. 
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